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A Atenção Básica à Saúde pressupõe um variado leque de serviços e ações de saúde que visam responder aos objetivos de uma atenção universal, integral e equânime. Uma dessas ações é a visita domiciliar a cargo da equipe de saúde ou isoladamente do ACS que, a depender de como seja orientada, pode cumprir objetivos de promoção à saúde, entendida esta como informação, educação, cuidados preventivos e acompanhamento de usuários pertencentes aos diversos ciclos da vida que necessitam de cuidados e atenção para si e sua família. O projeto “Praticas de Extensão na Saúde Coletiva – PESC-UFPB” – ao direcionar parte de sua ação junto a Unidade Básica de Saúde do Bairro São José para a visita domiciliária, numa perspectiva de integração ao trabalho dos ACS’s das diversas equipes, objetiva fortalecer o elo entre a comunidade e a Unidade de Saúde orientando os usuários para adequada utilização dos serviços à disposição e o máximo aproveitamento das orientações e prescrições. A experiência tem demonstrado que ao se conhecer o território, as condições de moradia, e estabelecerem-se os diálogos necessários, é possível compreender as condições de vida e as relações familiares estabelecidas entre os moradores e assim entender melhor suas necessidades e os cuidados a serem tomados para o devido atendimento às pessoas. Isso abre espaço para o planejamento de projetos terapêuticos singulares comprometidos com a gestão da atenção individual e coletiva. Estes nada mais são que um conjunto de propostas de condutas terapêuticas articuladas, para um sujeito individual ou coletivo, resultando da discussão de uma equipe interdisciplinar, com apoio matricial se necessário. Neste diapasão, aspectos práticos como cuidados pessoais, dieta e alimentação saudáveis e cuidados usuais como consultas preventivas, curativas, especializadas e, quando necessário, hospitalizações e demais cuidados terapêuticos são tentados. Esta ação presta-se, portanto, para ordenar a relação entre os níveis hierárquicos do sistema e facilitar a comunicação e integração de equipes de saúde da família com as distintas especialidades e profissões de saúde que interagem num mesmo território/serviço. 
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